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Este estudo retrospectivo teve como objetivo comparar a reabsorção radicular apical em pacientes 

tratados com arcos de aço 0,021x0,025” e 0,019x0,025” ou 0,018x0,025” durante retração 

ortodôntica anterior. Uma amostra de 92 pacientes tratados com extrações de quatro pré-molares 

foi dividida em dois grupos. O Grupo 1 (G1) foi composto por 46 pacientes (21 mulheres, 25 

homens; idade inicial média de 13,65 anos) que foram tratados com arco de aço 0,021x0,025” em 

retração anterior após exodontias de quatro pré-molares. O Grupo 2 (G2) foi composto por 46 

pacientes (29 mulheres, 17 homens; idade inicial média de 13,88 anos) que foram tratados com 

arcos de aço 0,019x0,025” ou 0,018x0,025” em retração anterior após exodontias de quatro pré- 

molares. Os grupos foram pareados quanto à idade inicial, tempo de tratamento, distribuição por 

sexo, apinhamento inicial e gravidade inicial da má oclusão com o índice Peer Assessment Rating 

(PAR). Foram avaliadas telerradiografias e periapicais pré e pós-tratamento. A comparação 

intergrupos foi realizada por meio dos testes t e Mann Whitney (p<0,05). A reabsorção radicular 

apical dos incisivos superiores e inferiores foi maior no grupo 1 em comparação ao grupo 2. Além 

disso, uma maior extrusão dos incisivos superiores foi observada no grupo 1. Em conclusão, a 

espessura do arco desempenha um papel importante na reabsorção radicular na retração 

ortodôntica anterior. Maiores reabsorções radiculares foram observadas ao usar arcos de aço 

0,021x0,025” durante a retração anterior do que arcos 0,019x0,025” ou 0,018x0,025”. 


